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O partido progressista e

& díttladura

Estão feitos os convites aos

centros do partido progressism

va proxincia para escolherem os

seus delegados a assembleia ge—

ral do partido, que se ha-dc rea-

h«ar no dia.-'» de marco proximo.

no local e hora que lhes fin op—

portunamente designados

A esta reunião. que bem põ-

demser a ultima do no50 par-

tido., ligam todos a maior im—

portancia. Nunca no nosso paiz

se terzi reunido tima assembleia

tio imponente e illusn'aia. Nun-

ca um partido mandou unir fi-

]Cil'íls em circumsta-ncias tão gra-

XL“!- ,!"

Os delegados dos diversos.

centros terão de lzrar ampliº

“::..".; "*.:ocs para discutir e to. ar

as tesolnco Qais avançadas e,

na assemblei.., políºjªo emittir

lit remente as suas opiniõfs'. .As-

frim, parece que tica posza de la&

do a martha anterior do partido

e que vaziª-os entrar em vida 110-

m.

Mas como e para onde se-

guir ?

1-3” e que dirão os delegados

dns centros, ouvida a palavra

anctornadtssttia do seu illustre

c tele

!-

A guerra sem quartel que o

ministerio declarou ao mesmo

tempo zi constituição política da

nação e ao partido progressista,

carece de ter um desfecho, seja .

qual fôr.

Os attentados não podem con-

tinuar: as violencias dietatoriaes

precisam de ser suspensas.

Uu isto se faz eu o partido

progressista deve desapparecer

para no seu posto ficar um grupo

e palacianos, que sirva de com-

parsa nacomedia política. 0 nos—

so part-ido nem pode, nem deve

desempenhar semelhante papel.

Educado nas tradiccões liberaes.

e democraticas tem como fone-'

cão principal ser uma guarda fiel

das liberdades conquistadas.

Desde que o governo prescin-

de completamente da constitui-

ção politica do paiz e se colloca

em franca e aberta dictadura.

nem sequer mascarada por asso- ª

mos de liberdade: e desde que &

corôa não intervém para repôr o

justo equilibrio nas funcções cons-

titucionaes, desliguemos-nos dos
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nossos coortpromisses 0 vamos

em massa escolher de lth da

democracia um partido, que mc- .

     lhor nos sirva de garantia pt

reconquista da liberdade perdida.
A

E este o nosso modo de ver.

eu tão apertada coniunctura

Não faltarão delegados dos cen-!

tros da provincia que pensem da

mesma forma

A assembleia do partido na-

da tem com o governo nem com

o rei Nem um nem o outro pó“

de ser factor nas nosas delibe-

rasões. Urgoverno guerreia-nos

tirando—nos as. leis que nos davam

garantias eleitoraes': o rei affasta—

nos dissolvendo a camara dos

deputadosonde tinha-nos os nos-

sos representantes sem que pa—

ra issso ouvisse sequer o conse'_

lho de estado, Camo lhe impunha

a constituição do par/.

I'Issa reunião deve ser, pois,

exclusivamente para opovo. ()

partíio progressis:a, por inter-

medio dos seus delegados não ap-

pellará indiii'erentemente para a

i nacao, porque o governo Com a

| sua planícies.». dictadura não at-

taca sda liberdade. As suas me:

didas financeiras compromettem

o futuro do paiz.

 
que todos 0 dias se aggrara.

São enormes as re<p0nsabili-

dados do nosso partido perante o

' povo, e os delegados dos centro:.

, hão-.ie resolver a direcção a to-

! mar com a circumspccçzio neces-

saria e com a energia precisa.

Se o nosso paartido pode e>m

 

 

siga: mas se o rei apenas o quer

para comparsa de dictadores, cn.

!

I

' llajor Campos

Por motivo de doenca veio

! para esra tilla o cromº sr. major

t Alfredo Campos, digno com-

! mandante do 2.º

reservas. »'

Apesar de transferido o com-

mando das reservas para Aveiro

. o nosso distincto amigo conser—

va ainda aqui a sua familia e ca—

sa, e embora vá para Aveiro nos

conservarcmos sempre a lem—

brança do cavalheiro de finíssi—

mo trrcto ;: do militar distineto

a quem Ovar deve o soccgo e a

| ordem nºuma eleição'que promep

] tia ser sangranta. .

Fazemos votos pelo prompto

restabelecimento de s. ex.ª

——-———*———
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CLIX-TU“ mais'd

fundo ainda a crise econorica!

 

 

PUBLICA—SE aos noutsuos

Placido ;illQllSil) 't

Aggressão brutal '

Na quarta—feira a noite, pro-

ximo das 8 horas Arthur Theo- !

pªtilo Moura foi enéontrado, na ,

viella das Luzes, junto ao muro ;

do Caima, prostrado e banhado

em sangue por Manoel Vaz.

Retolhido a Casa sem dar o

menor signal de vida foi obser-

'vadóccm'ado peloex.“ sr. dr.

_AntOnio Pereira da Cunha e

to grave o estado do ferido.

fectivamente apresentava dois

ferimentos importantes na ca-'

beca, que. talvez tenham produ-*

zido a fractura do craneo e além

d'i<so o osso do braço esquerdo

fracturado e dois dentes partidos.

Eram onze horas da noite

quando 'o ex.lm sr. administrador Í

|

|

I

Cosm, que logo declarou ser mui- ;

do ”concelhoteve Conhecimento

do facto. Dirigiu—se logo acorrtpa—

nhaclo do Seu regedor subsn'tuto, i

Ramos, a casa do ferido para se

informar do fatto. Ou'VÍu as de-

clarações da mulher do ferido,

porque este havia perdido a me-

moria, e as declarações do sr.

dr. Cunha.

Em vista dellas dirigiu—se ao

'loCal para ver os vestígios deita—

dos pelos aggressores: e encon«

trou juncfo do vallo do predio

do sr.- Manoel Maria da Silveira,

alli que os aggressorcs haviam

esperado a victima.

Depois deu as ordens preci—

l signaes que mostravam ter sidol

i

|

(

'um processo de policia correcio-

sas para se proceder de manhã a ]

algumas capturas, ficando o ofii- '

honra desempenhar a sua func- dªl Baptista com ªlf'ª'ª-S hºmens ?

ção dentro da monarchia, un ' intimados para esse fim. a ron- .=

dar a casa dos individuos sobre

os quaes reCahiam suspeitas. f

Na quinta-feira pela manhã '

foram presos os dois SanChos,.

Manoel e Antonio, e José Ma—W

ria ex-empregado da. compa—

nhia dos caminhos de fetro e

ainda um cunhado dos Sanchos,

porém este ultimo foi logo Sol-

to por se provar que nenhuma

ingerenCÍa tivera na desordem“?

Os outros tres arguidos foram

recolhidosá cadeia de Pereira.

O motivo, do espancamento

tem duas origens—a primeira,.

nal em que Arthur Moura foi

accusado por José Maria e

outro em que contra elle foi tes-

temunha —easegunda ter Arthur

Moura prohibido como empre-

gado da eszacãoque o dito Jos-5

Ma11 enttass no depasim .

 

 

" procissões

“' Aunntirzns rada hulk-. . . . &) reis

“lª,;nt'lrt'li'l. . . . . . . . . . 5253 reis

i ('mut'ntuircom por iitil' 64) mts

De;tes doi; fa—das merca lorias.

ctos re<ulrou jutttaem os Sancho;

e o José Marli, mais Conhe-

cido pelo da .lltv'z'rlhria, vingança

contra a.]uelle pobre e inoll'cnsiª

vo rapaz-

Nenhuma te<temunha ha de

viª—ta do facto, parque a hora es-

cwlhida para a espera foi bem

calculada; mas é certo que ha

a testemunhas que viram os ar-

guidos na vespera, no mesmo

local no acto da espera.

A opinião publica está indi-

gnada contra semelhante atten-

tado, porque Arthur Moura e'

um rapaz bemquisto, incapaz de

ter inimigos; e todos reclamam

providencias para se ae:-tbir com

a malandragem, que infesta o

bairro da estação, tornando—o

perigosíssimo.

Na Estação repetem-se os

crimes., pois ainda nao ha duas

semanas alli foi attacado por

um dos Sanchos um pobre ra-

paz.. só porque servzu de teste-

munha de defesa de Arthur Mou—

ra no tal processo de policia;

correccional.
]

,()ra semelhante estado de coi-

sas nio pode continuar. E' pre-'

ciso que os criminosos se con—

rencam de que ha lei e castigo.,

Temos mais uma vez de lou— 1

ipre propicia.administrador do

concelhg pelas acertadas provi—

dencias que tomou n'esse as-

var O exmº

e prender os criminosos.

Agora pedimos a attençrio de

5. ex. ª' para o bairro da [Nação.

Ainda por aih ha muito que cx—

purgar.

———-.-—-___

Romana Santa

Foi uma semana de procis-

sões. a passada.

Na segunda e terça—feira as

do Senhor

fermos. Na quarta, zt procissão

do Enterro.

Na sexta-feira a procissão da

Paixão.

Hoje a prociSsz'io da Paschoa.

Como foi detªohda a capel-

la da Senhora da »»Graczt, não

sahiu a procissão de penitencia,

que se costumava realisar na

“AOS CIT

'quinta—feira de noite e que é

denominada vulgarmentã Term—

: ter/'o; nem tão pouco a da "Oza—

Sacm que devia szthir sexta—fei-

ra pela manhã da mesma cat—'

' pella,

Tocou durante ellas a phi-

larmonica Boa—União.

___—**"?—

(ls sr<. as.—"lunatntc. < IIem n flws:outo de gtj p. «:.

:... ...I),-W

!
sumpto, não se poupando a tra—;

balhos para descobrir a verdade

  

              

No concelho

Di-se no nosso concelho uma

circumstancia excepcional em po-

litica é que o grupo dos nos—

sos adversarios é quasi todo

constituido por empregados pu.

blicos e por aspirantes a em—

pregados.

O futuro de tal agrupamen-

to divisa-se ao longe, desde que

não possue sequer a .condicção

especial a qualquer partido—a

independencia abscluta dos seus

derigentes.

«Imquanto por seu lado teem

o governo. comprehendc—se que

possam fingir que lucram e até

mesmo emprehender campanhas

que devam ficar memoravcis nºt

historia do nosso concelho, co-

mo foram as do anno passado.

Mas desde que lhes falte esse

nppoío, e os circumscreVam ao

papel da obediencia, ou pelo me—

nos de correcção de que nunca

deviam ter sabido, tic-am modos

e quedos.

Por circumstancms nnormaes

e imprevistas o seu periodo de

favor tem durado já ha muitos

apnos e por isso confiam em

que a sua estrella brilhara sem—

Mostram-sc por

sem que sejam

politicos, porque a acção politi—

ca e' muito outra do que espa-

har boatos sem pás nem cabe-

çt e fizer pr;optg.1nda de vio-

lencias alim de conquistar para

o seu lado os n'tedrosos. Aºmzt—

nhâ, porém, virão implorar dºs

seus adversarios o perdão, alle-

gando neCessidades e co.-npaixão.

Estamos all'eitos a ver estes

cambiantes e temol-os como

certos no futuro.

isso ousados,

E” preciso conhecer bem a

sua pequenez para os julgar dc-

vidamente. E” preciso ter sem-

pre bem no pensamento o pas-

sado para servir de regulador

no futuro.

E a epochn, que vae princi-

plar é das que exige de todos

a maior serenidade e firmeza.

O nosso partido entra n'um

periodo de trabalho activo e de

graves respon<abilidades para

com o concelho. Da nossa atti-

tude póde provir a segurança e

garantias dos eleitores no futu—

ro e por isso.da paz e ordem.

Com a proximidade das lu—

ctas repetem-se os processos das

ameaças, que bem sabemos se-

irem impossiveis a um partidº



roto, desorganisado e sem for— Ha muito tempo que as pee.

cas no concelho Sabemos todos, soas mais cnvllisadas procuram

. d |reagir contra semelhante uso,

dª propaganda engendra “ cºn" e tanto que nos conselhos de
trª O Seu ªd'miniêtfªdôr do con- famfha dºs inventªrio; orphg-

celho só para “ver se collocam à ', nologicos iª se "ªº ªPPl'ºl'ªm as
'f d d . . _. ou " dividas da bebedeira; mas apesar

rente '" ª ministracao um _, d'isso ninguem tem podido con—

 

tro homem, que se preste a to—g vencer o povo a pôr de ladotão ]

“da a 'caàta de violencias, .contra ; abominavel costumeira: ,

' Um outro uso caricato e o- - .- - _l « .
ºs hol'nens que "'ª-º commun ' de se apregoar os fallectmentos
gam das suas ideias.

Por isso se vê que ainda 1 ! J |_
.. - — entz'to pc o moto como o u 10s . s do s 's- ,

nao e tao emmend'tdo ) faz aquelles reclames e de met-
'thema das violencias. que tanta; ter medo. A”s vezes lá vae no

« . — - 1 - . 'celebridade lhes deu. E nao se anztuncm que o enterro tem vr-

entenderãb'emquanto não cn—, nho, para chamar em grande

- - , . ! Concorrencia o «res eitavel u-contrar um correctivo serio e. blico » p P

justo para “os seus actos. Arto-| Isto não se pode tolerar. c

'gantes quando pódem, submis— ao reverendo piarocho. dassªn

- = . - - como ao ex.'"ºa ministra or 0sos nando recusam—tries s'to -q P ' concelho compete dar provtden-
os homens que temos pela fren— . cias.

te e com quem nos havemos de, Acabemos com selvagerias

defrontar amanhã se encontra-| d cºm “ªº porque 'ª º tempo.
7 Que os homens sensatos se em-rem um governo que se preste! penhem n'esta cruzada de cm;.

a darêlhes as facas de olicia lisacão e as costumeiras d'csta.
! . . 9

civil, suiiicientes para impedir a intel ªcªbªrªº por fim.

entrada dos eleitores nas assem- '

bleias.
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t Emigração

.
'

Continua a desenvolver—se

E” preciso pôr cobro a'taes com grande intensidade a em:—

1 gração no nosw concelho e es—

'desmandos e ª tacs processos, pecialmente na nossa Villa.

E nós podemos e devemos fa- Origina-se a ffalta de .traba—

' ' eito sentirmui—zel—'o com & conscuencta de que lhº, que sº tem

cumprimos um acto de justiça. Não ha leis prohibitivas. que

() ndsso circulo precisa de impeçam esta corrente, porque
.

— ' . ra-entrar de vez na ordem e na ªª se nªº pôde fazer ª emlg' . . cão legal, os emigrantes sahem
» legalidade, deixando de ser en- ' clandestinamente.

'caradolà fóra como um 'bumo“ E' Pªpª que ªº nãº possa
' fazer derivar a emiºracão paraselvagem do cen ro d'Af lca. () . 'ª'- -

t r as nossas colonias africanas, es-

, por essas ruas fora, tal qualum )

leilão que se abre ce novo. E. ,

() Ovarense

  

. Ou ao menos deveria

ter oliioiado a auctorítlade

administrativa ou à cama.-

] ra municipal para estabe—

lece ' a menina obrigatorio,

1 como se fez no anno ante

'iOl'.

"M

citam

| Vac passada a Semana Santa,

; e agora veio-a trio scnsaborana,

' tão desenchabida com a sua ag-

 

! glomeracãc de povo e de procis-

sões que nem me parece a mes-

, ma de outros tempos

Sou eu talvez que vou mu-

dando a pouca e pouco. Os an—_

nos não passam debaltie, e o ar-

dor viril da primeira cdade cres—

ta—se com o gelo dos janeiros,

que passam. Ppr isso, nem a

musica do Senhor aos enfermos

me arrasta atraz da procissão a

apanhar aquelle tisneiro atravez

das ruas da villa, nem a ceremo—

nia do Lula—pés me prende as

grades da egreia atrincar a'ncn'

doas, que muitas vezes me sa—

hiam in voluntariamente das mãos

para cair em algum regaço catita

Como a Semana Santa vem

mudada! Nem já o nosso Ab—

bade sobe ao pulpito a pregar

uma descompostura nos rapazes

de bigodinho!

Elle, o velhote, sofl'reu no

leito & impertinencia das sezões,

  

A (Raul Toscano

Um dia um velho heroe, aitivo e destemido,

Cansado de luctar, pugnar terrivel-nente,

Dizia a sós Comsigu e um tanto commovido,

Ouvindo rctumbar as ondas no poente:

«Porque motivo o mar, esse colosso enorme,

Que gera monstros mil e mil segredos tem

Soluca dia e noite e nunca nunca dorme?

Temerá por ventura 0 Vá sondar alguem ?

«Se eu vejo a tempestade em redemoinho acccsa,

E a onda encapellaala a fustigar a arcia.

Contempla o muuito, ausculto a natureza

E sinto palpitar-lhe uma distante veta !

«Veia que sempre pulsa c pulsa enfurecida; .

Veia que não succumbe e nem sequer desmata,

E' veia incandescente a indicar—me vida.

E' vida a..dilatar—se em ignorada praia !

«Desejo pois saber se este meu sol doirado,

Que aquece e vivifica alguns milhoes de povos.

Vac em outro hemispherio ignoro, mas sonhado,

Banhar com sua luz milhões de mundos novos.»

E o decidido lieroe, o genial guerreiro,

Que cedo Deus cingiu cºos lorros da victoria,

Armando um filho seu, valente marinheiro,

Que tanto concorreu p't'o esplendor da historia,

Diz-lhe com zelo ardente e verdadeiro amor,

Fortalecido já nas crenças mais seguras:

«Conquista o Oceano,-assalta—o Sem terror

E os segrcios revela as gerações futuras.»

Não foi preciso mais. Henrique o immortal,

O luctador audaz que às artes deu impulso,

Os limites alarga ao nobre Portugal

Co'a luz da sua ideia e a força do seu pulso !

E longe, muito longe. em um paiz distante,

Onde hoje asanta fé derrama intensa luz,

Levantar elle faz d'um modo rutilante,

A par das nossas Quinas & aureolada Cruz !

"'-'----'---""',-'--

Estava, pois. tracado :'t humanidade inteira,,

() primeiro caminho, a luminosa esteira

Que dºestas praias vae as praias dªalem-mar !

is” PRIMEIRAS DESCOBERTAS

nosso coincelhoe' merecedor que pecialmente Pªrª a accidental.
nos sacrifiquemos por elle, pon-

= do'de' lado as proprias palxõese

e nós, os rapazes d'então, cami-

nhamos para & edade madura,

circumspectos, carrancudos, co—

, Estava descoberta aquella veia ingente, ' .

Que o velho D. João. o Iuctador potente, //*
.

'
e

' '

(som força e murta força. aqu: sentiu puis
"os interesses indíviduaes.

Já está demonstrado que

'não basta para se conseguir o

fim almejado o socego absoluto

- do 'nosso partido, as idéasd'or—

dem-e de “paz que espalhamos

e defendemos todos 'os dias.

Essas'idéas, na l_ucta passada,

quasi nos condemnavam á ina—

cção e deram fogo aos 'nossos

adversarios, porque lhes não

correspondiam'os as ameaças.

Agora é preciso mais alguma

coisa: agora é preciso mais al—

gum sacd“.

Haveáíostde fazel—o, c 'fa—

zendo-o bem temos merecido 'do

.'povo,

_ ª ,

ljlo's ridiculos

A nossa villa ainda conserva

'de amigos tem os alguns usos

e costumes ríd_ os, contra os

quaes é necessario protestar a

gente sensata. Extranhos que

nos visitam, riem-se e tfocam-

nos, com _verdade e justiça.

Um d'ellcs é o de distribuir

vinho às pessoas, que acompa—

nham os enterros. De modo

que um acto funebre transfor—

ma—se nªum brodío, n'um pago—

de vcrgonhoso. lnnumeras ve—

zes accontece que. emquan'to as

famílias enluctadas choram a

morte do seu chefe, pelas ruas.

veem—se ebrios a berrar porque

lhes não distribuíram um grau—

de quinhão no vinho, ou a dar

umas ao morto.

Isto é repugnantissimo. Ef

mais repugnante é a scena da

distribuição dos bilhetes dormia

quartJ/to feita a porta da egre«

ja ou do adro quando recolhe o

prestito funebre. O impudor e

a desvergonha não podem apre—

sentar peor espectaculo.

Peso:

Durante a semana houve na

nossa costa trabalha apenas em

dois dias.

Na segunda-feira nenhum

resultado. No sabbado algumas

campanhas tiveram bons lanços,

outras nada.

Contudo a safra d'este anno

vae mais animada do que a do

anno passado.

'ª

Rua da Fonte

A camara vae pôr em

arrematação a. re “Jai-ação

da estrada. da rua

te.

Dentro da. .villa. não é

só o grande transito, que

damniiica as estradas, mas

muito principalmente o

abuso dos carreteiros, que

passam constantemente

atravez das valetas e pas-

seios das estradas.

A camara devia fazer"

exeoutar com todo o rigor

o regulamento das estra-

das, pondo termo a (aos

abusos.

“+_—

Variola'

Tem—se manifestado al-

guns casos de varíola na

nossa villa. Esta doença

veio do lPorto (Fondo se

retiraram para aqui alguns

— variuiosos.

O sr. sub-delegado de

saude devia. ter tomado

algumas providencias afim

! de evitar que se estabele-

. cesse o contagío.

a Fon-

ITIO SC ITOUXCSSCIUOS às costas O

mundo do ,S. Christovam.

*

E a semana Santa era para

nós uma epocha de regalorio,

de esturdia, apesar da Seriedade

do acto, apesar da paixão do

Christo. 'Porque, aânai como não

podiamos mudar a ordem dos

accontecimentos, limitavamos-

nos a passar esse tempo o me-

; lhor que podiamos, atirando

& amendo—as e arreliando o nosso

' Abbade.

Que elle na verdade dava o

. cavaco maior, mais solemne que

se pôde imaginar. Para elle «os

rapazes de bigodinho», se não

eram phariseus peores do que os

que crucificaram o Homem-

j Deus. aram quasi a mesma coi—

ª sa.
'

Já là vae essa caterva de

'gente alegre. A uns tragou-os a

terra: outros entraram na vida

séria do negocio e dos empre-

gos longe do campo das suas

_ façanhas, e só um pequeno nu—

mero assiste ao desfazer das suas“

illusõs out.-jo sonhadas, presen-

ceando q esmaecer das rosas da

sua mocidade.

Pobres flores !. Vão e não vol-

tam. Os ianeiros seccaram-lhcs

aseiva. e nem a primavera os

tornará a reverdecer.

,. A Semana Santa passou, mas

des'enchabida, sensaborona; pelo

menos pa ra mim.

|

i

i

l

|

| João Sincero.

 

Nunca nação alguma, em 's ', *muor d'outr'ora;
Exposta nos quatro ventos zi elevada fama,
Viu, em dois hemispherios deSpontar _a aurora !
Oh! nunca, numa . Só este pajz do Gama

Gujo passado ”tao enternecido chora ?

...... ......n......-..,.

Fomos grandes, mui grandes ! Grandes no es'tudo.|
Na guerra e na conquista e' até nas concepções !

Fomos grandes, mui grandes na historia. em tudo...
E foi bem grande a patria onde cantou (.amões!

Por isso todos nós em frcmitos de gloria

Aqui em Portugal, na orla do Occidente,

Um nome saudamos ueillumina a Historia

E recOrda o valor daciusa e forte gente.

Por isso todos nós, por esse azul profundo,

Onde a fama chegou do vencedor d'Ouriquc,

Fazemos trovcjar, como se ouviu no mundo,

() nome Colossal do valoroso Henrique!

Iª'r—qmcisco “(Julie.
M..

IGRTE ! RESSURREIÇÍD !

Densa nuvem cobriu ceus e terra!

Horror !. . . trevas !. . . morreste Jesus!

Nossa vida o sepulchro hoje encerra! . . .

O sepulchro escondeu nossa luz!

“.oncentrada no peito a agonia

O silencio da morte acatou !. . .

Mas no espaço que voz !. . . que harmonia !. . .
Mas que so! improviso raiou ! !. . .

Allcluia !. . . o universo proclama !. . .

Alleluia, respondem os ceusl. ..

Luz immensa, que o espirito inflama

Já dos erros queimou negros veus!

Alleluia ! Jesus ressuscita !

Foi seu sangue o baptismo, o perdão!

Surgc'i. . . arvora, lei pura bemdlcta,

Trumphantc o sublime pendão!

Ante a cruz as nações vê prostradas,

Já vencida a herezta fatal

Morde a terra, das fauccs damnadas

Espumando veneno infernal !
.

Da heresia se o monstro malquisto

Inda erguendo a cerviz blasfemar,

Tuas nobres falanges ó Christo

Hão—de o colo maldicto atterrar !

D. C/f. G. P.

P.:
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nicipal e da Commissão em globo ou separadamente, ªª—

do recenseamento elei— '

tora] d'e'ste' Concelho de na rua dos Ferradures.

Póde mhir das 6 horas da nª.;-

nhâ ás 6 da tarde para um qua-

drade de 150“ metros, cujos li-

tam em Aveiro, estão bem' ar-

ranjados.
pagar à vista ou & praso, suª

De visita a suas familias estão 1

Mello Freitas é em littera—

.",

 

nºesta villa os nossos amigos srs.

Antonio d Oliveira Gomes e

Francisco Co.—lho de Espírito

Santo e sua ex."“ esposa. ,

Apresentamos-lhes os nossos

cumprimentos. '

%

secção UTI

Preço dos generos

(),- grneros alimentícios no

fmel'cmio de Ovar. durante :|

:si'mana finda, teem regulado

“por :

Milho da terra, eolitros 740 reis

Centeio » » 780 rais

"(levada ao » Goo reis

F iba ao » 630 reis

lª'ajão branco » » 950 reis

dito raiado » n 750 reis

dito larangeiro »

Eitata

» (João reis

tS kiios 410 reis

Arroznacional » & iõeoorcis

Vinho 26 litros 2.5300reis

Vinagre zii » tã4ooreis

Azeite aii » 245300 reis

M
 

Écchos 'e noticias

 

Entrou no 9.” anno da sua

publicação o nossocollega Jornal

de )i'sfarrrjft.

P;“.l'ubcns.
x“?—

= OCWMde Lis—

boa para a Sobra I do Povo,

d'Agneda, nventa & ideia "de se l

reunirem em Aveiro os delega—

dos dos Centros progressistas

d'cstc districrn, afim de setºr-

darem previamente no Modo co-

mo hão-de votar na grande rcu-

níão do partido progressista de

Lisboa.

Parecia—nos tambem de gran—

de cºnvenien'cia 'essa reunião

preparatorin, dadas as condic-

cões especiaes políticas do nosso

districto.

—— Foi determinado superior- '

mente que tanto as notas do:

banc0 de Portugal de 500 reis—,

como as cedulas de 100 reis e

de 50 reis sejam pagas por me—

tade quando se apresentem com

uma das faCes sem poder ser. _

diram & protecção dos nossosvista, isto para evitar falsitica—

ções.

E” conveniente pois que quana

do se inutilise uma d'estas notas

ou cedulas, rasgand0ªse, se colle

papel por fórma que ambas as

faces se possam examinar;

—- Diz a Vanguarda que se

vae organisar em Aveiro um

centro republicano o qual conta

tura um republicano e na poli-

tica. .. otlizial do governo civil.

Elle é sutiicientemente pratico

-— Foi querellado o jornal

GA Província por uns artigos

de fundo escriptos contra ogo-

verno.

_ Na quarta-feira reuniu-se

o concelho de esrado para os

exames dos processºs,cuios réos

deviam ser submettidos na sex-

ta—feira á clemencia régia.

Estiveram presentes os srs.

ministros da justiça, guerra e

marinha e os srs. conselheiros

José Luciano de Castro, Hintze

Ribeiro, Barros Gomes, João

Francº, condes de Valbom, de

Ficalho, de Casal Ribeiro e Ao-

tonio de Serpa.

—— Promette ser fertil em

festas 0 centenario de Santo An-

tonio. em Lisboa. A par da :c-

ligião começa a industria a ex-

plorar as festas e o centenario.

-— Quando se installou a

Companhia Vinícola, -deu o gti—.

vcrno um forte subsidio para

que esta companhia abrisse aos

nossos vinhos novos mercados

no extrangeiro, tornando obri—

gatorio um deposito em Berlim.

Suppunha-se que a» Altema—

nlta seria grande consumidora

dos nossos vinhos da região do

Douro.

O caso que a companhia fez

a'ãrquella clausula do contracto

foi deveras insignificante, por-

que otal deposito não passava

d'um pequeno armazem, sem

importância.

Agora nem mesmo esse lá

poderá haver, em vista da re-

clamação que os vinicultores de

Zeltiugen dirigiram ao co .celho

ue estado em Berlim para que

se beneficiassem os vinhos indi-

genns com as pautas ou 0 esta—

do tomasse o monopolio da im-

portacão.

quuantn assim se procede

na Allemanlta, o nosso governo

deixa a dormir na secretaria do

Ultramar ou em qualquer outra

repartição publica o pedido dos

nossos africanistas em que pe-

“vinhos e alcools para a Africa.

O capitão Dreyfus“

Chegam de ()ayenna as se“-

guintes infrmacões relativas ao

regimen & que foi sujeito o ex-

capitão Dreyfus-.

O condemnado desembarcou

na ilha Real, mas foi immedia-

tamcnte transferido para a ilha

grande numero de valiosas rid- :,do Diabo, sendo-lhe destinada

liesões.

Entre os derigentes repu-

blicanos d'Aveiro conta-se o dr.

Joaquim de Mello Freitas, oiii-

cial do governo civil.

Pois sim. E é com taes cle-

mentos que os republicanos cen—

uma casa com duas dependen-

cias. Uma é a que elle tem de

Occupar e a. outra serve de es—

tação a cinco guardas que foram

incumbidos de o vigiar sob o

commando de um chefe,

O prisioneiro é guardado ri—

gorosamente de dia e de noite.

 

mites são guardados por meio

de postes. Sob pretexto algum

pode transpor essos limites. e,

- . : se 8 fizer, os guardas estãd au—para nao arriscar o seu logar. , , .

ctorisadOS a fazer fogo“ Sob're "él-'

le. '

Os arredores da casa occui

puder por Dreyfus foram limpos

do matto n'um raio de 300 me—

tros. o que torna inefiicaz qual-

quer tentativa de evasão ou de

rapto. ,

A ilha do Diabo está cercada

de recifes que se estendem até

200 metros da praia, e impe-

dem o accesso ás embarcações

por leves que sejam. Além dºis—

so. a ressaca do mar «? alli in-

incessante, tornando quasi im—

possivel & ob'ordagem á ilha. O

desembarque de Dreyfus fez-se

cu'n mil precauções e não cor-

reu iSento de perigos. O barco

que levava tambem o. director

da administração penitenciaria,

esteve prestes a sossobrar a viu-

te metros da praia, sob o im-

pulso das vagas,

Quando Dreyfus foi entre-

gue pelo commandante do Ville

n'a-Saz'nt-Ndraz're ao director da

administração penitenciaria,pro- l

testou novamente pela sua iu—

nocencia : « Submetter-me-hei,

disse elle, a' raias as exigenci 15

da disciplina e os senhorss não

terão um preso mais docit do

, até“ 25 do

 que eu, Esperarei com paciencia ,

que se faça a luz, e que a mi— É

nha innocencia seia reconhecida.

Dreyfus recebe de admitiiS-

tração uma ração de soldado ra- '

so, sem vinho.

Os Irmãos llamezes . '
?

Em Limoux, França, & muª

lher d'um tal Antonio Michelet,

que eterce o otlicio de cesteiro,

dei a luz dois gemeos, que apre—

seniam um novo exemplar dosf

irmãos siamezes. Tcem quatro

bra-ços e quatro pernas e as duas

cabeças estão colladas uma aí ou-

'tra pelo aceipital. :
|

:

Os solteiros í

Dizem dos Estados—Unidos

Ovar.

FAÇO saber,- em mim-'

primento do disposto no

ª 2.0 do artigo 25 do De.—

cvreto com força de Lei de

28 do h'iâll'çn do corrente

anno-, que desde o dia 17

mrrcnto inox,

recebo os documentos o

? roqueriinontos u quo se re,

forem os n.ººª 73 o 3 do ri-

tado artigo, devendo por

iSíO os interessados apt-e,

sentar, dentro d'a'iqtrclle.

prazo os documentos pelos

quaes provem que no on—

no anterior e nos termos

do artigo ].º do citado Dt,-

oroto, forum r'olleutndos

n'oútro concelho ou bair—

ro em contribuição predial,

industrial; de ronda de ca—

zas, sutnpttiuriu ou deci—

mu "de juros, ou foram

obrigados ao pagamento

de qualquer Outra contrt—

buição directa, designada

no orçamento geral do Es—

tudo, e bem assim os re-

querimentos pedindo a pro-

pria insertpcfto no recen—

seamento pelo fundamen-

to do, saber ler e'escrever

quando sejam por elles es-

criptos o assignudos, e re—

conhecidos pelo tabellifto

nos termos prescriptos no

% unico do artigo 2436 do

Coligo Civil, bastando )o—

rém u autl'ienticnçfto peios

chefes dºs serviços de que

dependam os requerentes

ªquando estes sejam ser-

“ventuarios do Estado ou

,dos corpos Administrati-

"vos.

Igualmente faço publi-

ªco que os requerimentos

de transferencia de domi-

cilio em conformidade do

disposto no ; unico do

- artigo _ 17 'do referido De.

ereto, devem ser apresen—

tados até no dia 25 do opr—

rente.

Para constar se passou

o presente e outros de

egnnl tl'ioo'r que Vflt) ser

atliixados conipetentomen-

t'e.

Ovar e Paços do Con'

que o sr. Wialleck. rcpresentan— celhºª 8 de Abril de 1893

te da camara do Estado do Illi-

noes, apresentou um projecto de

lei para que haja um imposto

equalitarío sobre os solteiros;

sendo o seu producto destinado

à construcção de um asylo para

mulheres;

triturar?
___—__m- __.— ..—. ——

 

em
Francisco Ferreira d'A 'au—

jo, Bacharel formado

em Direito pela Univer—

sidade de Coimbra, se—

cretario da Cantam Mu—

 

0 secretario da Commis-

Sáo do recenseamento

Francisco Ferreira dºc/franja.

Vende—se uma. no Fu—

radouro na rua Central-,

pertencente :'t sinª Men'

d'onça, de Passo de iValle'

gil;

Quero a pretender, di'

rija-se“ ao Silva, com hos

pedaria na rua da. Graça,

(Ovar) que está autliorisa—

do =t vendel-a.

Vende-se um composto de

casa grande apalaçado e mais

duas pequenas com grande

qutntal e agua. de“ lrez poços,

 

, José Martins

_
_
_
.

-
—
_
_
_
.
_
,
_
_
_
_
_
_
_
_
—

Trnrta—se com o sr. Afi'onsa

  

Vinlio nutritivo de carne

Unit" legalmente auclorisau

pelo port-Hm. e pela junta (ª'.

san-ie pulnu'a iii-. Portugal, tlocu

mentos l.:gulisudos pelo consul

geral do imperio do Itrnzil. E'

muito util na cnnvnlesuençit itu

lUlliiS as doenças; augnmntzi coti—

sideranrlincntu as forças aos in'

itividuos (lcbiliitld—JS, c exulcilit o .

appctue de um modo extraordi—

llat'lt>.Utll eztiiuiwilªeste Hulw. rr.

pms-outa um bom bife. Acha-se

á renda nas principncs pliurliia

cias.

Mais de com medicos altnstani

a superioridade d'este vinho paia

combater a falta de terça. *

 

Unico legalmente ancih'rlsrulo

pelo (Inu—*clho IiC Saude Pnhlict

de Portugal. ensaiado o npprnva.

do nos hospitais.—'. Cadu frasco

está acompanhado de um _int

presso eum :is Observacoes dos

pl'gncipaes medicos do List-noa. rn

conhecidas prius «:onsulus liO Bra

zil. Diaposito nás principaes pliar

matias.

FARINHA rclrouu, rien

BUGINOSA na I'llAttMAtllA

tªnANcU

Reconhecida como precioso ati"

mento reparador o EXIÉUiittnil! to“

tticu FGCHHSUlÚllllC. esta farinha,

a unica legalmente auctorisanla e

privilegiada mn Portugal. onde é"

do uso quasi geral ha muitos au'

nos, applica-sc com o mais recoª

nhecidn proveito em pessoas de'

eis, idosas, nas iptu padecem de

- peito, em conralescentns de quaes

quer doenças um criancas. anemi-

cos, e em geral nos ilebilitad-is,

qualquer que seja a causa
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Herminio Barbosa

CARTEIRA D'UM IMPRES-

SIONISTA

Vac .sahir «to nrélo em mil-*

cão sunt-les mas elegante () [a“

pro d'um novo, eu quen attclor

reune as suas prini'nius lrttvra'

rias. sendo um verdadeiro album

d'um imprcs—ionistw novato, dlutn

olus- l'vzidor principiante.

lia n'clle, natas colhidas ao

acaso na vania l'l'ªl, atll'm'tiltjt'wS

de relance, improssões [nomi-nta-

"Lih“ e pllnttte>ins pueris u'u Il

estylo g—avi- e tl'tftLlªl'IlO.

A Carteira .i'um impresso!

nz'sta .; util » todas as damas,

cavalheiros e viajantes. pois que

a sua leitura se torna um passa“

tempo ut.l e ' '
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REMEDIOS ur MER"w

O remcdln de Ayer contra

as se:/ões :lºebres intermileir

tes » hiliusas.

Pl'itnn'nl diª l'Ol'l'j'l «le Apr

=() I"”l'í'll'xlilb mais seguro qua

h:: para curar :| lnsse. hrun-

chílv, :ishl na o tuliei'culus pul-

nmnnrns.

Extracto cmnpnstw de Sal

saparilha de nynr—l'ara pu

rilicar (» sangue, limpar () cnc

DO

   
, 2 d 26» - .

gg "ER -, rua dOS Ferra (WGS, ªi á© po e cura radical das scrofeillasz. .

- Viam— dn cabello ih» Ayer :lmpP-le que ncahr-llo se turnehrainm

'
& l'l'SlL'lll'n :m (alli,-lh) gnimlhu a sua s'ilzil'ulrule (& formosurª

Tmlns vs rf-meilíns que ficam indicados são altamentª (:nnrmi'

E :
lrmlns de maneira que suhcm baratos, pnrque um vidro dura mui'

to temp".

( Pilulas eatlmrticas de Ayor==0 melhor pnrgativo suave . int,-l'

rami-nto, vegetal. .

l'erl'f'ito desinfoctante e puriliuante (le Joyªs—Para dosmferlar

rasas e lalrinns; lamhcm éoxvullonte para til-mº gardura ou um

iluas de rnnpn. limpnr mPlac<. & c curnr feridas.

Ven 'e se em toda as prmuipaes pharmaclas drogarias—Preço

L2510 reis. — '

l'slu rasa Gaming:—se d'elu'o o lizalailan conceincnle á alle lypo—

gralhira, onde serão exemlados um primor e aveia“, ines como :

Diplomas, letras de c::mbio, mappas, fzcluras, livros, jurraes, mlulos

para pharmucias, 1"ai'lici1'aç'õ€s de casamento. picglangnms, cii'culaies, fai—-

ctura, recibos, etc., etc.

VermilugodoBLEahnestock

E, o melhor remedio contra lombrignsz .

O proprietario está. prompto a devolver o dinheiro a qual-iuri“ peS'

ªo:! a quem o remedio nulo faca o cll'eno «uiinulo o doente lenha

lo'mbrigns e seguir exactamente as mstrucçoes.

.

' !

-—-——— ==o:.ª&a=—————

Tem á venda . Codigo de posturas mlenlcipaes do concelho de Ovar, con—

tendo o novo addlclonamente, preço 300 reis.

“Ilhota de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De hito, cada cento, a 400 e 500 reis.
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' EDITORES—BELEM & ”Cf—LISBUA
- '

""
; Amacizun a pellc e são da melhor qualidade, por preços ba'

'
rallssnnos.

.

O S D º IS O R P H & U S Deposito ger] James Cassels eC.ª,Ru:i do Mousmho dn

Silveira, 85 Porto.

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY ”

OPRO'ÍURADOR Df) CON- Siguaçãn do possnn n:» i-u'lirm-Fm

Auvlvr dos applaúdiilos «hamas zag—«Duas nrphãs'», a «Madyr: e onlms—Elição il— TRIBUlNTE INDUSTRIAL dª ªlªªªº=_ PTF-'ª "º'l'ç'fºhºjc l

uslrmla com bellos rhromm e glaVlll'ZIS.—Sãllllfll em canlurnelus somamos de 4 lolhus e uma C [I'— , 1, 104“? É 1.” re ”,, é;:L'r'ãlnlglzxªà,gfrenqujlulífª'f lr

estampa. 50 reis pagos no :lClO «ln entrega.—150 reis (“adn Volume hiv-aliado. liz-;x???" ívriiªahlztzsfi kgs Effª. clnnmçãn Pªrª ª junta dºª” ., “'"-'

_«(Js dois oxphãos»_é um V.?!"Ilªllell'º romance dia-amor, «lo c'ume & do paixíms violªnlªsa m que dá“;— milf-aims a' contribuição pílrliánros; par:. n , sw- "...] m-

a intriga :; a porliilm odio-nm mam a cada momento suuaçõvs palpitantee ce miei-esse e de anmcdndc- 'um'mh'i'Jl launal :idrniiuslrr'fm; para uma. '

Bundea todos os as.-iguarias, uma estampa a 14 cones de énunrleh ru alo nprcaeulaiido a do só refªz”; eXc-l'lfitfo n'nrlusu-m

() cnnlrillllintíªã one's?t regula 357345519 dd" aluno: devluaçãw

- nr vstn obra, fªst wr "| amou e . ' e ('e sã" e "m us riu: n.“. .

“ VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA Eahihlzhl-i & p.:clir i'educçêjfvhàs : dil-[iâilmle alhnnllziçím; [lui-alii

Rr . (lu _ d i l . h. l.. “(1 _ " . [. i-(ulloutns lançadas, ªhªê'gllll'.rf' cursos extrnmlrhmrmsg pai-_» re

. P º ªçªº e P“) ºg'ªP 'ª ”ª ª explessamenlc Pªrª Gªlº "n- GUINÉ-5 etc., tudo sem plPCNlí) querer exala—an dn lnatriz [m

. - de Dl'vcul'udo'“, porquê encontra cessação da industria. ele., ele.

Brinde:q & quem pl'eªrin-ªir—«la mmmissãn em 2. à, 5. 10, 15 e 30 “sªgu—turns; rliszhihuidos :: nn livr-i lmlos os modelos preci'

ngariadures. 62 retratos a (:iaynh, “39 cluzias da pilºÍURl'ilphlaS, IOB amu-nehum vmnpletm de porco a— SUS, para pmlir exu'llisãn da ma" Preço 200 |*|—í: —P.vlidns

im pura almuço e jantar de doze pn=s«vas, 45 ,quando»: rel.-gia com kªll'lldnlill. "IO Cullmzqões d'ulbuus tllz. pur indevida inclusão: de rc' «Bibliulhcca Pug—ml.". du Lªgisl a

Cnlll vistas de Portugal e 30 Cullcrçíies estampas, ulilnflas pnr esta einpreza, cui—sn para o juiz de «liruiln; qunn' ('.ãi)». rua lll! Aminyi, 183, Lª

Brindes flisuºibuirlos a tonos; m assignanles=líz000 mappas gvºgraydncns, de Portugal, Europa. do haja em: na matriz, por de' Lisboa.

Asia. Africa, America., Orvauia e Mundi. 28:000 gialllilã vistas (cin-um”), i'vpresmtnnrlu n Bum Jin—“us

«ln Monle, a bc'nhura da Conc.-ração. & Aranda da Libvnlade, a Praça do Commvrcio. o Palacio de

 

um
.-

 

"Çhrysíal Ilo Parla, o Palªcio dn lena .em Cintra e a Praça de l'). Pmlro, Lisboa. 35:00() alhuus c- 111 - Séde (1.1 Redaçãº, Administracão, Typo'raphia c InpréSFJO,Rua

uslas do Lislmn, Porto., lera. Belmn, Minho e Batalha. Valor Mal dos iluminando»: 12:000;306u0 reis. ' '

Assígna-se em Lisboa, Rua lln Marechal Saldanha, 26.

dos Furadorcs,i iz—OVAR.
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Sºª—"”RUA DE Sà' là BãllªãlilA—ªãá

PROXIMO AO cury DO JULIO

; FPBTP »mi

,, ARTÉGGS pm BANHO-

Falos (le explendida barata cropo para sonham, homem e croanca'

A PlllNGllºlAli EM Magoo REIS! '

Fatos de malha em todos os tamanhos, c-mnisolas riscadas o que ha de mais moderno—_ Todos os aiªligos de malha de (al.-rico

naCional são vendidos a face da tal,:e'eia da fabrica

Sapalos ale loira e liga em loàos os lai'iwiilios, Toucas dªoleado de senhora

%“' %Allenção—Mzimlu-se executarem duas 1301 as qualquer com rna—rida que a fsla cam seja leila, ,a preços hsem

cmnpelenua O PI,)lÍllOQl'lO=uOaííillllll Manuel Amadur-

   

  

 
 


